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Por meio de emocionantes histórias prota-
gonizadas por jovens refugiados, a coleção 
MUNDO SEM FRONTEIRAS tem o propósito 
de expandir o universo dos leitores, permitindo 
que conheçam outras realidades e desenvolvam 
empatia, algo fundamental nos dias de hoje.

Os desafios percorridos por Malaika 
e seus familiares retratam a constante 
angústia e o sofrimento das pessoas 
que são obrigadas a se deslocar, seja por 
motivos climáticos, seja por conflitos ou 
perseguições. Sendo ainda uma criança 
cuja maior preocupação é sobreviver 
e com o futuro incerto, Malaika toma 
consciência das dificuldades impostas 
sem deixar de lado sua complexidade 
humana, que luta, vibra, fantasia e chora.

A partir da trajetória da protagonis-
ta, as consequências do desmatamento 
e da exploração de riquezas minerais 
em ambientes frágeis e afetados por 
conflitos são perceptíveis, deixando-nos 
alertas às mudanças climáticas e aos 
seus impactos em pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade. De acordo com 
a Agência da ONU para Refugiados 
(Acnur), mais de um bilhão de pessoas 
vivem em países com alta exposição a 
riscos climáticos e com capacidade limi-
tada para se recuperar quando desastres 
acontecem, mostrando a necessidade de 

Ficamos caladas por muito tempo. 
Minha mãe só me largou quando nos 
trouxeram uma vela, um jarro d’água 
e um prato de cozido. Ela comeu um 
pouquinho e me deu todo o resto. Eu 
tinha ficado o dia todo sem almoço, mas 
só lembrei disso na primeira garfada. 

Raspei o prato. 

Aquela foi minha primeira noite fora de casa. 
A primeira em que deixei de acreditar que 

paredes e tetos podiam me proteger. Em que 
só confiei nos braços de mamãe para cuidar 
de mim quando o som das metralhadoras 
parecia próximo.

defendermos ações que mitiguem esses 
efeitos e agirmos de forma solidária 
com pessoas em situação de refúgio.

Malaika, assim como tantas outras 
crianças na mesma situação, é um sím-
bolo de persistência – a luta, principal-
mente, pelo direito de sonhar.
Agência da ONU para Refugiados (Acnur) é 
uma organização dedicada a proteger os direitos e 
garantir um futuro digno a pessoas que foram for-
çadas a deixar seus lares devido a guerras, confli-
tos armados, perseguições ou graves violações dos 
direitos humanos. Presente em 135 países, a Acnur 
atua em conjunto com autoridades nacionais e 
locais, organizações da sociedade civil e o setor pri-
vado para que as pessoas refugiadas, deslocadas 
internas e apátridas encontrem apoio para recons-
truir suas vidas. Saiba mais em: www.acnur.org.br.
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Malaika é uma jovem congolesa que vê sua vida mudar completamente 
quando precisa fugir de casa com sua mãe por conta de conflitos armados que 
eclodem em seu país. Durante essa jornada di>cil, marcada por perigos e 
despedidas, as duas têm de enfrentar o medo e a incerteza enquanto tentam 
acreditar que itakuwa nuzuri, vai ficar tudo bem. As aDvidades a seguir nos 
convidam a refleDr sobre empaDa, resistência e o direito de sonhar. 

1. Vamos pesquisar? A história de Malaika aborda o tema do refúgio e as 
dificuldades enfrentadas por pessoas que são obrigadas a deixar seu país. 
Faça uma pesquisa para descobrir o que significa ser uma pessoa refugiada 
e quais são os principais moDvos que levam alguém a viver nessa situação. 
Escreva um parágrafo resumindo o que descobriu em sua pesquisa. Em 
seguida, relacione essas informações com a trajetória de Malaika. 
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2. De olho nos personagens. Ao longo da narraDva, Malaika passa por 
transformações importantes, especialmente em razão das experiências 
di>ceis que enfrenta durante a fuga. Compare a personagem no início da 
história e no final da viagem. Explique que mudanças podem ser 
observadas em seus senDmentos, comportamentos e maneira de 
compreender a realidade. 

 

 

 

 

 

 

 

3. Qual a sua opinião? O livro apresenta situações marcadas por desigualdade, 
violência e vulnerabilidade, mostrando como pessoas como Malaika são 
obrigadas a deixar seu país de origem para sobreviver. Na sua opinião,  
qual é o papel da sociedade e dos governos diante da chegada de pessoas 
refugiadas? 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Conteúdo elaborado pela equipe editorial com apoio de ferramentas de inteligência artificial. 
@ Copyright Editora do Brasil. Todos os direitos reservados. É proibido venda e alteração parcial ou total deste material.  4 

4. Vamos refle7r? Releia o início do livro: 

– Itakuwa nzuri, vai dar tudo certo – disse minha mãe bem baixinho. Sempre que 
algo novo estava para acontecer, algo que me deixava assustada ou com medo, 
ela repe;a aquelas palavras. 
[...] Depois de um tempo, um tempo em que aconteceram muitas coisas di?ceis 
de contar, eu não ;nha mais tanta certeza. Mas ainda assim o “itakuwa nzuri” da 
minha mãe me acalmava. Como uma reza, um desejo. 

 
a) Depois de ler a narraDva toda e conhecer a história de Malaika, esses 

primeiros parágrafos são ainda mais impactantes. Como a ideia de 
“itakuwa nzuri” faz parte da trajetória da personagem? 

 

 

 

 

 

 

 

b) Pense em uma situação em que você também precisou dizer “vai dar tudo 
certo” para você mesmo ou em que alguém disse isso para você. Como se 
sentiu ao longo desse processo e depois de ele ter terminado? 
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5. Pense e responda. Leia o trecho a seguir, em que Malaika reflete sobre o 
país em que nasceu, o Congo: 

Fiquei pensando nas sementes ruins que infestavam a terra do meu país. 
Sementes que só geravam raiva, dor e morte. Será que um dia conseguiríamos 
arrancar todas elas e plantar apenas as sementes boas, como meu pai e eu 
Knhamos acabado de fazer? 

Agora, traga essa reflexão para a realidade do Brasil. Pense em problemas 
sociais que podem ser comparados a essas “sementes ruins”. Na sua opinião, 
o que pode ou deve ser feito pelas pessoas, pela sociedade e pelos 
governantes para que “apenas sementes boas” sejam plantadas? 
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6. De olho na história. Durante a fuga, Malaika percebe que sua mãe já 
enfrentou dificuldades semelhantes no passado.  

a) Como essa percepção transforma a forma como Malaika vê sua mãe?  
 

 

 

 

 

b) De que maneira essa experiência muda o vínculo das duas? 
 

 

 

 

 

7. Quem conta a história? IdenDfique o Dpo de narrador presente na obra e o 
ponto de vista a parDr do qual acompanhamos a narraDva. Em seguida, 
explique como essa escolha influencia a forma como compreendemos os 
acontecimentos da história. JusDfique sua resposta citando dois exemplos. 
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8. Sua vez de escrever. Agora que já idenDficou a forma como a voz narraDva 
é construída na obra, escolha uma cena marcante da história e reescreva-a 
do ponto de vista da mãe de Malaika. Em sua produção, procure revelar 
pensamentos, medos, decisões e preocupações que não aparecem 
diretamente na narraDva original. 
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Respostas das atividades 
Separe estas páginas do restante do material para poder conferir as a7vidades 
posteriormente com os estudantes. 

1. Resposta pessoal. Espera-se que o estudante explique que uma pessoa 
refugiada é aquela que precisa deixar seu país por moDvos como guerras, 
perseguições, conflitos armados ou desastres ambientais, buscando 
segurança em outro lugar, e que relacione essa pesquisa com a trajetória de 
Malaika. 

2. Espera-se que o estudante idenDfique que, no início, Malaika vê o mundo de 
maneira mais ingênua, dependendo muito de seus pais e do irmão mais 
velho. Ao longo da narraDva, ela passa a compreender melhor a situação de 
seu país e desenvolve uma maior resistência emocional e capacidade de 
enfrentar as dificuldades, revelando amadurecimento e fortalecimento 
pessoal. 

3. Resposta pessoal. Espera-se que o estudante reconheça que tanto a 
sociedade quanto os governos têm responsabilidade na garanDa de direitos 
às pessoas refugiadas, por meio de políDcas públicas, acolhimento, acesso à 
educação, saúde e segurança, compreendendo a importância da empaDa, da 
solidariedade e do respeito aos direitos humanos. 

4. a) Espera-se que o estudante compreenda que a expressão “itakuwa nzuri” 
acompanha toda a trajetória de Malaika. No início, ela é uma certeza que a 
personagem não quesDona nem tem moDvos para quesDonar. Ao longo da 
história, representa uma esperança com nuances e contradições, mas que 
conDnua funcionando como um apoio emocional, ajudando Malaika a 
enfrentar o medo e a incerteza. Assim, ela deixa de ser apenas uma afirmação 
e passa a representar também um desejo e uma forma de resistência diante 
das adversidades. 
b) Resposta pessoal. O estudante deve relatar uma situação em que a ideia 
da frase trouxe conforto ou esperança, explicando os senDmentos vividos no 
momento de dificuldade (como medo, ansiedade ou insegurança), mesmo 
diante de incertezas. Também deve refleDr sobre como se senDu após o 
desafio ter sido superado ou enfrentado. 

5. Resposta pessoal. Espera-se que o estudante idenDfique problemas sociais, 
como violência, desigualdade, preconceito e falta de oportunidades, e 
proponha soluções com base em cidadania, educação, respeito e jusDça 
social.  
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6. a) Malaika passa a ver sua mãe não apenas como alguém que a protege, mas 
como uma pessoa forte, que também teve (e tem) medo e momentos de 
fraqueza, mas que sabe lidar com esses desafios. Ela começa a admirá-la mais 
profundamente, reconhecendo sua coragem e entendendo melhor sua história. 
b) Essa experiência fortalece o vínculo entre mãe e filha porque cria uma 
relação baseada em maior compreensão e empaDa. Ao perceber que sua 
mãe já enfrentou situações di>ceis, Malaika se aproxima emocionalmente 
dela, passando a confiar ainda mais e a valorizar sua presença e seus 
ensinamentos. 

7. A narraDva é construída em primeira pessoa, a parDr do ponto de vista de 
Malaika. Essa escolha permite ao leitor acompanhar os acontecimentos por 
meio do olhar da protagonista, com acesso direto a seus pensamentos, 
senDmentos e percepções, o que intensifica a conexão com a personagem. 
Ao mesmo tempo, limita a compreensão dos fatos a um recorte específico – 
aquele vivenciado por ela –, sem uma visão mais ampla do que ocorre no 
país. Isso se evidencia, por exemplo, no relato da fuga, momento em que 
Malaika afirma ser a primeira vez que deixa de se senDr protegida, revelando 
medo e insegurança. Outro caso ocorre durante a invasão ao escritório da 
mãe, quando a narraDva se restringe ao que a protagonista consegue ver. 

8. Resposta pessoal. Espera-se que o estudante mantenha coerência com os 
acontecimentos da história, uDlize a primeira pessoa e explore senDmentos 
mais complexos da mãe, ampliando a compreensão da narraDva. 


